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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a importância do estágio supervisionado 

remoto na formação do professor de geografia durante a pandemia da covid 19. Esta pesquisa 

teve como universo de investigação as aulas remotas do ensino de geografia durante os 

estágios supervisionados no ensino fundamental nos anos finais, na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Otto Illi, que atende 321 alunos, localizada na zona rural da cidade de 

Lucena - PB. Apresentando e analisando os desafios e as possibilidades que foram 

encontrados nas aulas durante o ensino remoto, contamos com pesquisa bibliográfica sobre o 

tema, uso de recursos e ferramentas tecnológicas que nos auxiliaram durante as aulas, sem 

deixar de levar em consideração ou esquecer um importante ponto que foi a utilização das 

redes sociais, onde a principal foi o aplicativo WhatsApp e a elaboração de roteiros de estudos 

impressos, recursos estes que proporcionaram a integração dos conteúdos trabalhados em aula 

virtual e com aqueles alunos que não tem acesso à internet. 

   

Palavras-chave: estágio supervisionado; pandemia; ensino remoto; ensino de geografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

The present work aims to present the importance of remote supervised internship in 

geography teacher education during the covid 19 pandemic. , at the Otto Illi Municipal 

Elementary School, which serves 321 students, located in the rural area of the city of Lucena - 

PB. Introducing and analyzing the challenges and possibilities that were found in classes 

during remote learning, we have a bibliographic research on the topic, use of technological 

resources and tools that helped us during classes, without neglecting or forgetting an 

important point which was the use of social networks, where the main one was the WhatsApp 

application and the preparation of printed study scripts, resources that provided the integration 

of the contents worked on in virtual classes and with those students who do not have access to 

the internet. 

 

Keywords: supervised internship; pandemic; remote teaching; teaching geography. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho apresenta informações sobre a importância do estágio 

supervisionado remoto para a formação do professor de geografia, pois foi através do estágio 

que o licenciando teve a oportunidade de conhecer, analisar, identificar e desenvolver suas 

potencialidades como professor na escola, onde teve a chance de aplicar e colocar em prática 

todo o conhecimento didático pedagógico adquirido no decorrer de sua formação 

universitária. Durante a observação e regência passou-se a conhecer a realidade que compõe 

o cotidiano escolar no período de pandemia e isolamento social, permitindo que tomássemos 

conhecimento das dificuldades que estão sendo encontradas no ambiente escolar.  

O ensino e aprendizagem é um processo que envolve diversas etapas, áreas, locais e 

misturas, integrando alunos, professores e diversos profissionais. Como afirma Moran (2015, 

p.27). “Híbrido também é a articulação de processos de ensino e aprendizagem mais formais 

com aqueles informais, de educação aberta e em rede. Implica misturar e integrar áreas, 

profissionais e alunos diferentes, em espaços e tempos distintos.” Sabendo disso cabe ao 

educador saber mesclar e aproveitar os recursos, espaços e tecnologia que está a sua 

disposição para fazer com que o processo de ensino e aprendizagem seja dinâmico.  

Com a aprovação e implantação da BNCC cada disciplina passou a trabalhar com o 

objetivo de desenvolver habilidades e competência especifica nos alunos. O estudo da 

geografia passou a ser visto como uma chance que o aluno vai ter de ver o meio em que está 

inserido e relaciona-lo com os conteúdos que são aprendidos. A grande novidade da Base 

Nacional Comum Curricular com relação ao ensino de geografia é levar o aluno a 

compreender o mundo a partir das bases da aprendizagem geográfica. Para isso ela faz com 

que o aluno passe a pensar espacialmente e desenvolver o raciocínio geográfico. 

Com a situação de pandemia mundial por conta do Coronavírus (COVID-19) as 

cidades tiveram que decretar distanciamento social, com isso aconteceu à suspensão das aulas 

presenciais. Os municípios tiveram que adotar as aulas remotas que acontecem por meio do 

aplicativo ou ferramentas tecnológicas e da entrega de material impresso visando que os 

alunos não fiquem prejudicados enquanto durar a pandemia. Com as aulas remotas o ensino 

de geografia ganhou algumas possibilidades novas, onde o professor pode fazer uso de 

aplicativos ou jogos online, para despertar a curiosidade dos alunos, como também fazer com 

que aqueles alunos curiosos possam descobrir coisas novas. 
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A metodologia que foi adotada para a realização deste trabalho foi pesquisa 

bibliográfica, observação e regência que foi realizada na Escola Municipal Otto Illi, que está 

situada no Assentamento Estiva do Geraldo, na zona rural da cidade de Lucena, Paraíba. A 

escola atende um total de 321 alunos, que estão distribuídos em turmas do maternal e pré-

escolar na educação infantil e do 1º ao 9º ano do ensino fundamental, funcionando nos turnos 

da manhã e tarde. Para que esse trabalho fosse possível fez necessário a observação e 

regência durantes as aulas remotas como professora de geografia na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Otto Illi, onde foi utilizado grupos de estudo no aplicativo WhatsApp, 

Google Meet, You Tube e roteiro de atividade impresso para manter contato e passar os 

conteúdos para os alunos. 

O objetivo deste trabalho é relatar as experiências adquiridas e vivenciadas durante a 

realização dos Estágios Supervisionados I e III no o curso de Licenciatura em Geografia pela 

Universidade Estadual da Paraíba - UEPB. Tendo como objetivos específicos deste trabalho 

conhecer a importância do estágio supervisionado remoto na formação do professor de 

geografia; registrar a construção do processo de ensino e aprendizagem em geografia no 

ensino remoto do ensino fundamental; analisar o estágio supervisionado como campo de 

pesquisa e conhecer os desafios e possibilidades do funcionamento das aulas no ensino 

remoto.   

Para a fundamentação deste trabalho foi realizado análise bibliográfica sobre o tema 

abordado, focando em autores que estudam o tema da pesquisa tais como: Alves (2020); 

Barbosa e Rocha (2014); Brasil (2000); Brasil (2016); Callai (1995); Girotto (2016); Pimenta 

(1995); Pimenta e Lima (2005); Moran (2015); Moran (2017); Rondini, Pedro e Duarte 

(2020); e Silva e Melo (2016); e Zinke e Gomes (2015). Bem como as experiências 

vivenciadas nos estágios supervisionados em geografia I e III, do mesmo modo como os 

conhecimentos adquiridos nos seminários temáticos, trabalhados durante todo o período do 

curso, nas experiências de professora e técnica pedagógica da secretaria de educação de 

Lucena.  

O presente trabalho está dividido em capítulos onde temos na Fundamentação teórica, 

onde tratamos da importância do estágio supervisionado remoto para a formação docente, da  

Base Nacional Comum Curricular e o ensino de geografia nos anos finais do fundamental, do 

ensino remoto: desafios e possibilidades para o ensino de geografia. Nos resultados 

apresentamos a observação no contexto das aulas remotas/online, o diagnóstico da escola e as 

metodologias utilizadas para a realização das aulas remotas na Escola Municipal Otto Illi – 
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estágio de regência. Nas considerações finais - contribuições do Estágio Supervisionado 

remoto para a formação de professores: reflexões gerais. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 

2.1 A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO REMOTO PARA A 

FORMAÇÃO DOCENTE 

    

Sabemos que o estágio supervisionado é fundamental para a formação de todos os 

profissionais, pois é através dele que o licenciando teve a oportunidade de conhecer, analisar, 

identificar e desenvolver as potencialidades das unidades de ensino. É onde o estagiário tem a 

chance de aplicar e colocar em prática todo o conhecimento didático pedagógico adquirido no 

decorrer de sua formação universitária. É nesse momento que ele se depara com a verdadeira 

realidade das escolas.  

De acordo com Barbosa e Rocha (2014, p.04) “O estágio que pretende ser espaço de 

investigação e reflexão estabelece em primeiro lugar o diálogo entre os formandos e 

formadores.” O estágio é onde o licenciando aprende a ser professor, é onde ele toma 

conhecimento da prática escolar e das dificuldades que irá enfrentar no decorrer da carreira, 

problemas estes que vão desde a infraestrutura inadequada das escolas, falta de recursos e 

materiais didáticos, violência, entre outros fatores.  

O estágio à luz de uma fundamentação teórica nos permite analisar vários aspectos 

da formação docente, dentre os quais destacamos a relação teoria e prática, a 

construção da identidade docente, as políticas de educação, os desafios da profissão 

docente e os saberes necessários à prática, o uso das metodologias e dos recursos 

didáticos, enfim, diversos aspectos são problematizados via estágio, uma vez que 

este se constitui espaço aberto para a pesquisa, o diálogo, a reflexão e intervenção 

sobre o espaço escolar. (BARBOSA E ROCHA, 2014, p.02). 

 

O licenciando em geografia deve possuir a consciência que ele vai formar cidadãos 

que deverão ser capazes de questionar, de se posicionar perante a sociedade e de não aceitar 

tudo que lhe é imposto. Como também saber discutir e ensinar conteúdos e relaciona-los com 

a realidade dos alunos, fazendo um planejamento coerente com a realidade em que irá 

trabalhar. 

É necessário que o graduando entenda que não há uma fórmula ou uma solução pronta 

para ensinar o aluno a aprender como é apresentado por Callai (1995, p.5). 

Será que é tão difícil assim transformar as nossas aulas em laboratórios de 

construção do conhecimento? Não se trata de querer em cada disciplina descobrir o 

que já foi descoberto ou inventar o que já foi inventado. Mas sim de trabalhar a 

partir do conhecimento que o aluno já traz consigo, em atividades que lhe permitam 
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construir o seu aprendizado sobre determinados conteúdos referidos nas diversas 

disciplinas.  

 

Fica entendido que o estágio não deve se reter na prática de repetição dos conteúdos, 

ele deve buscar um meio ou forma de correlacioná-lo com a vida do estudante. Espera-se que 

o estagiário compreenda que a partir do momento em que ele vai para a sala de aula estagiar 

ele passou do papel de aluno para a função de professor, ou seja, ele saiu da função de 

receptor de conhecimento e passou a ser o responsável por transferir o conhecimento aos 

alunos. 

A essência da atividade (prática) do professor é o ensino-aprendizagem. Ou seja, é o 

conhecimento técnico prático de como garantir que aprendizagem se realize em 

consequência da atividade de ensinar. Envolve, portanto, o conhecimento do 

objetivo, o estabelecimento de finalidades e a intervenção no objeto para que a 

realidade social. Isto é, aprendizagem precisa ser compreendida enquanto 

determinada por uma realidade histórico-social. (PIMENTA, 1995, p. 61). 

 

A teoria sem a prática de nada adianta, o estagiário precisa ter domínio do conteúdo 

como afirma Pimenta (1995 p.63) ‘‘A atividade teórica é que possibilita de modo 

indissociável o conhecimento da realidade e o estabelecimento de finalidade para sua 

transformação. Mas para produzir tal transformação não é suficiente a atividade teórica; é 

preciso atuar praticamente’’. 

Mediante o exposto, é fundamental que o estagiário consiga associar o conhecimento 

teórico que adquiriu durante a sua formação com a prática para vai exercer em sala de aula 

para que os alunos consigam compreender o que ele está passando e façam uma comparação 

com a realidade em que estão inseridos. 

A formação do professor, por sua vez, dar-se-á pela observação e tentativa de 

reprodução dessa prática modelar; como um aprendiz que aprende o saber 

acumulado. Essa perspectiva está ligada a uma concepção de professor que não 

valoriza sua formação intelectual, reduzindo a atividade docente apenas a um fazer, 

que será bem sucedido quanto mais se aproximar dos modelos que observou. Por 

isso, gera o conformismo, é conservadora de hábitos, ideias, valores, 

comportamentos pessoais e sociais legitimados pela cultura institucional dominante. 

(PIMENTA E LIMA, 2005, p.8). 

O Estágio Supervisionado durante a formação do professor pode ser considerado com 

o divisor de águas, pois propicia o desenvolvimento de um novo olhar em relação às 

metodologias e recursos didáticos que irá utilizar durante as suas aulas, este deve levar em 

consideração que os recursos não devem se resumir apenas ao uso do livro didático, embora 

este tenha sua importância no contexto do ensino-aprendizagem sendo, muitas vezes, o único 

material disponível em muitas salas de aula da maioria das escolas públicas.  
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A observação é fundamental para a formação dos futuros docentes, pois é por meio 

das experiências vivenciadas ele passa a conhecer a realidade que compõe o cotidiano escolar 

permitindo que eles fiquem cientes das dificuldades que serão encontradas no futuro campo 

de trabalho em que eles irão atuar e ponham em prática os conhecimentos teóricos adquiridos 

na universidade no decorrer da sua formação acadêmica, ou seja, quando os estagiários 

adentram ao ambiente escolar passam a constatar que existe uma grande distância entre os 

conhecimentos adquiridos durante o curso e o que eles encontram na prática.  

Neste sentido, Zinke e Gomes (2015, p10), afirmam que:  

A prática de observação é de fundamental importância para compreender a realidade 

da escola e, principalmente, as dificuldades que o professor pode encontrar ao 

ministrar as aulas, considerando que os alunos possuem diferentes realidades sociais, 

culturais e econômicas, em especial os da rede pública de ensino, onde o desafio do 

professor é justamente conseguir preparar aulas que levem em consideração essas 

diferenças. 

  

Neste sentido o estágio precisa ser enxergado como um momento oportuno para que 

os estagiários reflitam acerca de como intervir futuramente, tendo em vista alcançar melhorias 

no processo de ensino/aprendizagem dos alunos, conheçam os recursos didáticos e 

metodologias, como também as políticas educacionais, as leis que regem a educação brasileira 

e principalmente façam uma relação entre teoria e prática, construindo assim a sua 

personalidade profissional. 

O estágio também não pode ser visto como único meio de aprendizagem ou forma de 

adquirir conhecimento para o ensino, o estagiário tem que ter consciência que apenas o 

estágio não vai lhe preparar para sua futura profissão, ele vai necessitar dos conhecimentos 

acadêmicos adquiridos durante toda a sua formação universitária, das experiências que o 

mesmo possui como aluno, além de realizar pesquisas e fazer uso de metodologias, dos 

recursos didáticos e tecnologias disponíveis, das trocas de experiências e reflexões sobre o 

espaço escolar com outros colegas e professores do curso, como também dos professores com 

quem estes estagiam. 

Temos ciência que os desafios que os estagiários encontraram em sala de aula serão 

inúmeros, cabendo a estes não desistir nem desanimar.  O estágio vai além de se exercitar 

regência das aulas, nesse momento é aberto um leque de grande de possibilidades entre a 

prática e o ensino. 
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2.2   BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O ENSINO DE GEOGRAFIA NOS 

ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Desde 2014 que o Plano Nacional de Educação (PNE) previa a criação de uma base 

que normatizasse e orientasse a Educação brasileira para que fosse garantido e efetivado o 

direito à aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes. De uma forma que todos 

recebessem de forma igualitária e integral os mesmos conhecimentos.  

 Em dezembro de 2017 foi publicada a lei que aprovava a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) que viria a servir de base para as orientações curriculares da Educação 

Básica (educação infantil, ensino fundamental e médio) das escolas públicas e privadas. 

Sendo um importante instrumento para a promoção da igualdade do ensino em todo o 

território brasileiro. 

Sempre existiu a tradição de se ensinar seguindo uma lista de conteúdo que deveriam 

ser aprendidos ou estudados pelo aluno em cada série\ano, onde o professor tem que 

desenvolver junto ao alunado todo o cronograma que lhe é apresentado no início do ano 

letivo.   

De acordo com Girotto, 2016. Com a criação a aprovação da BNCC foi garantido que 

teremos uma educação pública de qualidade para os próximos anos. Onde em todo o país será 

assegurado o direito a aprendizagem de forma igualitária para todos. Como podemos ver.  

A proposta de construção de uma Base Nacional Comum Curricular representa um 

importante momento de debate sobre a educação pública que queremos para as 

próximas décadas no Brasil. Significa, também, um momento crucial para a 

compreensão dos diferentes interesses e estratégias que atravessam a educação 

pública brasileira e o ensino de geografia e, por isso, precisa ser lida a partir da 

articulação de diferentes escalas espaço-temporais. (GIROTTO, 2016, p. 419-420). 

 

Sabemos que se for aplicada de forma correta a educação pública brasileira terá uma 

melhor qualidade, pois a mesma apresenta habilidades e competências que tem que ser 

desenvolvidas pelos estudantes ao fim da Educação Básica.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo 

que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos 

os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 

Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de 

Educação (PNE). (BRASIL, 2016, p. 7). 

 

Como podemos perceber a BNCC garanti que todos os alunos devem desenvolver e 

construir habilidades e competências ao longo da sua formação academia não sendo 

necessário especificamente aprender o conteúdo em uma série ou ano especifico.  



17 
 
 

 

O Ensino no Brasil antes da aprovação da BNCC era norteado pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs). Eles foram diretrizes elaboradas pelo Governo Federal com o 

intuito de orientar e nortear os professores, educadores, coordenadores e diretores de quais os 

conteúdos eram fundamentais ou essenciais para serem apresentados em cada disciplina aos 

alunos cabendo a cada local fazer a sua adaptação de acordo com a sua realidade.   

A formação do aluno deve ter como alvo principal a aquisição de conhecimentos 

básicos, a preparação científica e a capacidade de utilizar as diferentes tecnologias 

relativas às áreas de atuação. Propõe-se, no nível do Ensino Médio, a formação 

geral, em oposição à formação específica; o desenvolvimento de capacidades de 

pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, 

criar, formular, ao invés do simples exercício de memorização. São estes os 

princípios mais gerais que orientam a reformulação curricular do Ensino Médio e 

que se expressam na nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação – Lei 9.394/96. 

(BRASIL, 2000, p.5-6). 

 

O principal objetivo dos PCNs era garantir que todos os alunos dos mais diversos 

locais e condições financeiras tivessem acesso a conhecimentos necessários para a sua 

formação como cidadão.  

 Com a aprovação e implantação da BNCC cada disciplina passou a trabalhar com o 

objetivo de desenvolver habilidades e competência especifica nos alunos. O estudo da 

geografia passou a ser visto como uma chance que o aluno vai ter de ver o meio em que está 

inserido e relaciona-lo com os conteúdos que são aprendidos.  

Estudar Geografia é uma oportunidade para compreender o mundo em que se vive, 

na medida em que esse componente curricular aborda as ações humanas construídas 

nas distintas sociedades existentes nas diversas regiões do planeta. Ao mesmo 

tempo, a educação geográfica contribui para a formação do conceito de identidade, 

expresso de diferentes formas: na compreensão perceptiva da paisagem, que ganha 

significado à medida que, ao observá-la, nota-se a vivência dos indivíduos e da 

coletividade; nas relações com os lugares vividos; nos costumes que resgatam a 

nossa memória social; na identidade cultural; e na consciência de que somos sujeitos 

da história, distintos uns dos outros e, por isso, convictos das nossas diferenças. 

(BRASIL, 2016, p 356).  

 

 Cada disciplina tem o papel de tentar integrar/relacionar os conteúdos que são 

apresentados com outras para que os alunos percebam que tudo estar interligado, ou seja, para 

que haja a interdisciplinaridade, onde o aluno vai desenvolver diálogos que interliguem as 

disciplinas que compõem a mesma área de conhecimento fazendo com que interprete, 

construa ou desconstrua o seu próprio aprendizado e conhecimento.  A partir dessas análises 

espera-se que o aluno entenda o mundo, a sua forma de vida, melhore o seu raciocínio 

geográfico, adquira conhecimento científico e tecnológico.  

 A grande novidade da Base Nacional Comum Curricular com relação ao ensino de 

geografia é levar o aluno a compreender o mundo a partir das bases da aprendizagem 
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geográfica. Para isso ela faz com que o aluno passe a pensar espacialmente e desenvolver o 

raciocínio geográfico. 

 Ao final do ensino fundamental esperasse que a disciplina de geografia possa ter 

contribuído para que os alunos tenham a produção social do espaço e a transformação do 

espaço e território, bem como que entendam o papel do Estado-nação em um período 

histórico cuja inovação tecnológica é responsável por grandes transformações socioespaciais. 

Para que isso seja alcançado o professor precisa utilizar diferentes representações 

cartográficas e linguagens para que os estudantes possam, por meio delas, entender o 

território, as territorialidades e o ordenamento territorial em diferentes escalas de análise. 

 

 

2.3   O ENSINO REMOTO: DESAFIOS E POSSIBILIDADES PARA O ENSINO DE 

GEOGRAFIA 

 

Com o avanço das tecnologias e da globalização o mundo tornou-se mais conhecido, 

hoje o conhecimento que é descoberto é rapidamente disseminado e compartilhado com todos 

os que têm acesso a essas tecnologias, estamos vivendo na era digital onde tudo é 

compartilhado e postado na rede.  

Essa era digital chegou com tudo e está reinventando a forma de ensinar e de aprender. 

Agora a forma de ensinar não se restringi apenas ao professor, o aluno, quadro e giz.  Com a 

tecnologia as aulas tornaram-se mais dinâmicas modificando a forma de ensinar e aprender. 

As TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) hoje estão presentes na educação 

tornaram-se uma realidade nas salas de aula e nas instituições de ensino. 

O ensino híbrido, ou blended learning, vem apresentando destaque como uma das 

maiores tendências da Educação do século XXI, pois faz a junção de aulas presenciais com o 

ensino remoto, permitindo integrar o processo educacional com as tecnologias, que estão 

presentes na vida cotidiana de todos. 

A educação sempre foi misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, 

tempos, atividades, metodologias, públicos. Esse processo, agora, com a mobilidade 

e a conectividade, é muito mais perceptível, amplo e profundo: é um ecossistema 

mais aberto e criativo. Podemos ensinar e aprender de inúmeras formas, em todos os 

momentos, em múltiplos espaços. (MORAN, 2015, p.27). 

 

Sabemos que o processo do ensino e aprendizagem é bastante dinâmico, ocorrendo 

com atividades e metodologias diversificadas e hoje com as tecnologias não podia ser 

diferente. Temos hoje a disposição uma infinidade de recursos tecnológicos e metodológicos, 

cada professor escolhe como quer trabalhar e se vai fazer ou não uso das TICs. A educação 
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híbrida pode ser inserida ou implantada em qualquer escola seja ela pública ou privada, 

possuindo recursos tecnológicos simples, como afirma MORAN (2017, p. 29).  

Todas as instituições podem implementar o ensino híbrido, misturado, tanto as que 

possuem uma infraestrutura tecnológica sofisticada como as mais carentes. Todos os 

professores, também. Em escolas com menos recursos, podemos desenvolver 

projetos significativos e relevantes para os alunos, ligados à comunidade, utilizando 

tecnologias simples como o celular, por exemplo, e buscando o apoio de espaços 

mais conectados na cidade. 

  

Para que o ensino híbrido seja implantado o professor possui um papel fundamental, pois 

ele precisa fazer a junção das aulas presenciais com as tecnologias presentes no seu dia a dia, 

podendo fazer uso de vídeos, jogos, sites ou aplicativos.  Para que ocorra o ensino híbrido não 

é preciso que aconteçam aulas online basta que seja feito o uso das TICs em sala de aula. 

O ensino e aprendizagem é um processo que envolve diversas etapas, áreas, locais e 

misturas, integrando alunos, professores e diversos profissionais. Como afirma MORAN 

(2015, p.27). “Híbrido também é a articulação de processos de ensino e aprendizagem mais 

formais com aqueles informais, de educação aberta e em rede. Implica misturar e integrar 

áreas, profissionais e alunos diferentes, em espaços e tempos distintos. ”. Sabendo disso cabe 

ao educador saber mesclar e aproveitar os recursos, espaços e tecnologia que está a sua 

disposição para fazer com que o processo de ensino e aprendizagem seja dinâmico.  

No final de 2019 foi descoberto um novo tipo de coronavirus (COVID-19) na China, 

que provocou mudanças na forma de viver de todos no planeta, foi adotado o isolamento 

social e foram tomadas medidas para diminuir o número de casos dessa doença e 

consequentemente o número de mortos, tendo em vista que é uma doença invisível que ataca 

a todos sem exceção. Com isso as aulas presenciais como estávamos acostumados foram 

suspensas e foi adotado o ensino remoto.  

Como afirma Rondini, Pedro e Duarte (2020, p. 43). “... os professores precisaram 

transpor conteúdos e adaptar suas aulas presenciais para plataformas on-line com o emprego 

das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), sem preparação para isso, ou 

com preparação superficial, também em caráter emergencial”. O sistema educacional 

brasileiro não estava preparado para o ensino remoto, pois a pandemia chegou de forma muito 

rápida e inesperada, do dia para a noite deixarmos sair do ensino como conhecíamos no chão 

da escola para adotar o ensino através dos meios tecnológicos digitais, as salas de aulas 

virtuais. Escolas públicas e privadas de todo o país tiveram que se adaptar a essa realidade. 

Tanto professores quanto alunos tiveram que se adequar essa realidade, não houve tempo e 

nem preparo para a adoção do ensino remoto.  
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Para que o ensino remoto acontecesse cada sistema de ensino escolheu o que se 

adaptava melhor a sua realidade sejam aulas por aplicativos ou ferramentas para promover o 

ensino tais como o Google Classroom, o Google Meet, Zoom, YouTube, WhatsApp e 

impressão de material que era postado nas salas de aula. 

De acordo com Alves (2020, p. 358):  

Na educação remota predomina uma adaptação temporária das metodologias 

utilizadas no regime presencial, com as aulas, sendo realizadas nos mesmos horários 

e com os professores responsáveis pelas disciplinas dos cursos presenciais, como 

dito anteriormente. Esses professores estão tendo que customizar os materiais para 

realização das atividades, criando slides, vídeos, entre outros recursos para ajudar os 

alunos na compreensão e participação das atividades. Contudo, nem sempre a 

qualidade destes materiais atende aos objetivos desejados. 

 

No ensino remoto aconteceu a adaptação do ensino presencial e das práticas que eram 

realizadas nele. O professor passou a fazer adaptações nas suas aulas e no material para que os 

alunos consigam aprender o conteúdo. Dependendo do conteúdo ou da disciplina o professor 

consegue preparar uma aula ou material de qualidade para os seus alunos. Um dos maiores 

desafios é a criação de aulas mantendo e respeitando os conteúdos programáticos para cada 

série. 

O que interferiu bastante nesse processo foi que muitos professores não sabiam ou não 

estavam habituados a trabalhar com os recursos tecnológicos, pois estavam acostumados 

desde o início de suas carreiras a utilizarem as mesmas metodologias tradicionais, já outros 

conseguiram se adaptar e foram se qualificando no decorrer do ano de 2020.  

Com relação ao ensino de geografia não é diferente das demais disciplinas, o professor 

enfrenta dificuldades para garantir que os alunos consigam aprender conteúdo específicos ou 

desenvolver habilidades necessárias da série. Cabe a cada professor se reinventar na sua 

forma e prática de trabalho, seja por meio de vídeos, da utilização de músicas ou fazendo uso 

dos meios tecnológicos.  

Com as aulas remotas o ensino de geografia ganhou algumas possibilidades novas, 

onde o professore pode fazer uso de aplicativos ou jogos online, para despertar a curiosidade 

dos alunos, como também fazer com que aqueles alunos curiosos possam descobrir coisas 

novas. Onde professor pode se aperfeiçoar mais na parte tecnológica, descobrindo novos 

mecanismos e ferramentas para melhorar a qualidade das suas aulas. 

Os desafios do ensino remoto para as aulas de geografia foram inúmeros, pois nem 

todos os alunos possuíam acesso à internet ou celulares capazes de suportar as plataformas 

que as escolas estavam utilizando para postar suas aulas. Outro ponto que podemos destacar é 
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que os professores não sabem avaliar se os alunos estão realmente aprendendo com as aulas 

online ou não, muitos se sentem frustrados ao perceber que, por mais que se empenhem, 

poucos estudantes aproveitam os conteúdos, seja por falta de infraestrutura, de recursos 

tecnológicos ou interesse e empenho dos próprios alunos. 
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3 RESULTADOS  

 

3.1 A OBSERVAÇÃO NO CONTEXTO DAS AULAS REMOTAS/ONLINE 

 

Em dezembro de 2019 na China foram notificados os primeiros casos de um novo tipo 

de coronavírus que foi chamado de Covid-19. Com o passar dos dias e o aumento no número 

de casos e consequentemente de pessoas mortas por esse vírus a Organização Mundial e 

Saúde decretou o isolamento social, todos os países tiveram que se isolar para ver se diminuía 

a transmissão desse vírus ou até que fosse criada ou descoberta uma vacina.  

Com a pandemia mundial do Coronavirus (Covid 19) o mundo inteiro teve que mudar 

a sua forma de viver, tivemos que nos adaptar a uma nova forma de viver, de nos relacionar, 

de estudar.  

A educação teve que se adequar e a forma de ensinar como estávamos habituados teve 

que ser modificada. Se antes era proibido o uso de celulares em sala de aula, hoje o celular 

tornou-se uma ferramenta essencial para o ensino, pois a maioria dos alunos não possuem 

computador para ter acesso ao conteúdo que o professor ou a escola disponibiliza. Em todas 

as unidades de ensino a evasão escolar foi grande, tendo em vista que tanto escolas, 

professores quanto alunos não estavam preparados para essa nova realidade. Coube a cada 

professor se reinventar para conseguir dar suas aulas e não perder os poucos alunos que 

estavam frequentando.  

Para entender com o isolamento social ocasionado pela pandemia de covid 19 afetou a 

educação na cidade de Lucena – PB, faz-se necessário entender como se deu o processo 

histórico de formação da cidade.  

A cidade de Lucena está situada no litoral norte paraibano, na Região Metropolitana 

de João Pessoa, a 48 Km da capital. A população em 2020 foi estimada pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) em 13.214 habitantes, sua área territorial é de 93.800 

km² de área, tendo como divisa territorial os municípios de Rio Tinto e Santa Rita e com o 

Oceano Atlântico, que banha aproximadamente uma faixa de 15 km de praias tranquilas, 

calmas e com poucas ondas que podem ser desfrutadas o ano inteiro. Além de possuir uma 

bela enseada, rios, falésias, manguezais, mangues, piscinas naturais e lagoas naturais.  A 

cidade apresenta inúmeros atrativos naturais, históricos e culturais que atrai inúmeros 

visitante todos os anos para conhecer a cidade e os seus pontos turísticos e históricos.  
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Mapa da Paraíba, com destaque para a cidade de Lucena - Imagens da Internet – 2021. Disponível em:  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lucena_(Para%C3%ADba)#/media/Ficheiro:Brazil_Para%C3%ADba_Lucena_loc

ation_map.svg 

 

A história da cidade de Lucena Paraíba – PB remota do século XVI quando os 

portugueses faziam parada nas praias da cidade para abastecer as embarcações com água 

potável e frutas. Segundo historiadores a povoação da cidade teve início há vários séculos, 

conta-se que naquela época, eles ainda tinham medo de ocupar as terras paraibanas, por conta 

das tribos locais que eram pouco civilizadas. Segundo relatos de historiadores em 1.596, o 

Governador da Capitania doava sesmaria aos Frades de São Bento no Rio Miriri, que passa a 

5 quilômetros ao norte da sede.  

A origem do nome do município se deu de um antigo morador, de nome seu Lucena 

cuja ocupação era transportar passageiros da Ponta (hoje Ponta de Lucena) para a margem 

direita do Rio Paraíba, hoje cidade de Cabedelo. 

De acordo com os historiadores, os frades Carmelitas chegaram na Paraíba no ano de 

1591. Conta-se que após fundarem a Igreja e o convento de Nossa Senhora do Carmo em João 

Pessoa, começaram uma missão rumos ao norte do rio Paraíba, e se implantaram no alto de 

uma colina onde existia uma população indígena. A principal finalidade era catequizar os 

índios nativos que ali viviam e para isso foi escolhido um mirante situado numa barreira, com 

uma posição estratégica onde foi construída a Igreja Nossa Senhora da Guia, que teve a 

construção foi iniciada no século XVI, a igreja foi justamente erguida num ponto estratégico 

no encontro do rio Paraíba e do rio Mangereba com o Oceano atlântico.  

A Igreja de Nossa Senhora da Guia servia de posto de vigília para as invasões e para 

catequizar os nativos. A sua construção foi terminada em meados do século XVII. É uma 

construção em pedra caucárea realizada em estilo barroco. Segundo as lendas e tradições que 

passam de geração em geração as pedras eram trazidas de navio. Na sua fachada estão 

representadas plantas silvestres e frutas típicas da região. 
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Igreja de Nossa Senhora da Guia na cidade de Lucena - Imagem da internet – 2021. Disponível em: 

https://www.paraibacriativa.com.br/artista/igreja-de-nossa-senhora-da-guia/ 

 

A cidade possui diversos pontos turísticos e históricos como a Igreja de Nossa Senhora 

da Guia que foi restaurada, ruinas da Igreja de Nossa Senhora do Bom Sucesso, mirante de 

Bom Sucesso, Piscinas naturais, currais de peixes, praia de pontinha, etc.  

Lucena só passou à categoria de município em 22 de dezembro de 1961, pela lei 

estadual nº 2664, de 22-12-1961, desmembrando-se de Santa Rita.  

Com relação a educação a taxa de escolarização de 6 a 14 anos é de 94,4%, em 2010, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. A cidade de Lucena oferece ensino: 

infantil, fundamental e médio e o ensino superior. Na cidade existe uma creche que oferece o 

ensino infantil (maternal, pré I e pré II), creche esta que é em parceria entre a Prefeitura e a 

Igreja Católica através da Instituição Provincia Toscana dos Carmelitas Descalços, a Creche 

Jesus Menino, que atende crianças carentes. As escolas municipais são: Escola Juvêncio 

Coelho de Carvalho, Maçom Luiz Franca Sobrinho, Gilberto Inácio dos Santos, Antonio 

Aurélio Teixeira de Carvalho, Augusto Guedes da Costa, Eugênio de Souza Falcão, Américo 

Falcão, Prefeito Antenor Lopes Falcão, Elinora Dornelas Monteiro, Luiz de Souza Falcão e 

Otto Illi, sendo estas duas últimas localizadas na zona rural da cidade. No ano de 2020 Lucena 

possuía 2.875 alunos matriculas nas escolas municipais.  

A cidade também conta com uma única escola estadual, a ECIT Izaura Falcão de 

Carvalho, que oferece o ensino integral e técnico durante o dia, oferecendo os cursos Técnicos 

de Administração e Turismo, no turno da noite são ofertados o ensino médio regular e a 

Educação de Jovens e Adultos – EJA, em 2021 a escola atende 683 alunos. 

O ensino superior é ofertado no Polo de Apoio Presencial Waldemir José de Lima, 

pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB e Instituto Federal da Paraíba - IFPB, que 

oferecem cursos à distância voltados em sua maioria para a formação de professores, sendo: 
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Licenciatura em Pedagogia, Matemática, Letras, Letras – Inglês, Letras – Espanhol, Ciências 

Naturais, Ciências Agrárias, Ciências Biológicas e Computação, Bacharelado em 

Administração Pública e Especialização em Gestão Pública Municipal.  

A cidade de Lucena tem três unidades de ensino que oferecem o ensino fundamental II 

ou anos finais são elas Escola Municipal Américo Falcão, que fica situada no Centro de 

Lucena e possui 741 alunos matriculados no ensino fundamental I e II, Escola Municipal 

Antonio Aurélio Teixeira de Carvalho que fica situada no bairro de Fagundes atendendo cerca 

523 alunos matriculados no ensino fundamental I e II e Escola Municipal Otto Illi que fica 

localizada na zona rural da cidade e atende 321 alunos distribuídos da educação infantil, 

ensino fundamental I e II. 

Em 17 de março de 2020, por meio do Decreto 787, o município de Lucena decretou 

situação de emergência em saúde pública. Este decreto dispunha sobre Medidas de 

Enfrentamento da Pandemia provocada pelo Coronavírus (covid-19), no âmbito do município 

de Lucena, entre as medidas tomadas estava à suspensão das atividades escolares como fica 

claro no Art. 11º Fica antecipada as férias das escolas da Rede Municipal de Ensino, cursos 

presenciais, Bibliotecas, Centros de Convivências de Idosos, Centro de Referência de 

Assistência Social, pelo período de 19 de março a 17 de abril do corrente ano, com 

possibilidade de prorrogação.  

Tomou-se essa decisão para que os casos de Coronavírus não aumentassem na cidade, 

tendo em vista que o município é de pequeno porte, não possui hospital dispondo apenas de 

uma Unidade Mista de Saúde (UMS) e de Postos do Programa Saúde da Família (PSF). Se o 

número de casos de Coronavírus aumentasse o município não teria suporte para atender a 

esses casos, haja vista que na UMS não possui respiradores e nem UTI.  

Com as suspensões das aulas e adiantamento das férias escolares, esperava-se que em 

abril ou no máximo em maio as aulas voltassem ao normal, mas infelizmente isso não 

aconteceu sendo preciso retomar as aulas com atividades online para que os alunos não 

fossem prejudicados e nem que precisassem entrar o ano letivo de 2020 no ano cívico de 

2021. Pensado nisso o quadro técnico da Secretaria de Educação, o Conselhos Municipal de 

Educação, Conselho de Acompanhamento e Controle Social do FUNDEB, Conselho de 

Alimentação Escolar, os gestores escolares e o sindicato de trabalhadores da educação de 

Lucena, reuniram-se e entraram em acordo para as aulas iniciarem de forma remota.  

No dia 30 de abril de 2020, através do decreto municipal Nº 799, foi colocado no Art. 

1º parágrafos § 1º Fica estabelecido, em caráter de excepcionalidade e temporalidade, no 
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âmbito da Rede Pública de Ensino Municipal, o regime especial de ensino, para fins de 

manutenção das atividades pedagógicas sem a presença de estudantes e professores nas 

dependências escolares, em consonância com a legislação em vigor. § 2º O regime especial de 

ensino terá início no dia 04 de maio de 2020 e se manterá enquanto permanecerem as medidas 

de isolamento social previstas pelo Poder Executivo Municipal, na prevenção e combate ao 

COVID-19. § 3º Serão estabelecidas, através portaria de Secretaria de Educação, as diretrizes 

do regime especial de ensino.  

Após reuniões com a direção das escolas e com os supervisores cada unidade de 

ensino montou o seu horário de aulas. O município de Lucena adotou o uso do aplicativo 

whatsapp onde cada escola ficou responsável por criar grupos no aplicativo para cada turma. 

Para os alunos que não tinham acesso a esse recurso foi montado um cronograma em cada 

escola para ser entregue o material impresso a estes alunos de forma que nenhum ficasse 

prejudicado.   

 

 

3.2 DIAGNÓSTICO DA ESCOLA    

 

A escola escolhida para realização deste trabalho foi a Escola Municipal Otto Illi, por 

ser uma escola de zona rural, situada em uma área de assentamento e por ser a escola onde a 

pesquisadora tem uma ligação histórica e pessoal com a instituição de ensino,  por se tratar de 

uma das primeiras escolas onde a pesquisadora deu aula na sua primeira formação no ano de 

2010 e por ser o local de atuação do professor Vanderley Alves da Silva, que foi professor de 

geografia da pesquisadora durante o ensino médio. Além da pesquisadora conhecer as 

dificuldades que os alunos que estudam na escola enfrentam todos os dias para chegar até a 

escola e assistir as aulas.  

 
Imagem: Escola Municipal Otto Illi - Arquivo pessoal - 2020 
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A Escola Municipal Otto Illi, foi fundada no ano de 1984 e está situada na zona rural 

no assentamento Estivas do Geraldo, s/n, na cidade de Lucena-PB, a escola recebeu esse 

nome em homenagem ao avô do antigo proprietário das terras onde a instituição está 

localizada, que é de origem Suíça e chamava-se Otto Illi.  

 

Imagem aérea da internet. Localização da Escola Municipal Otto Illi. -2021. Disponível em: 

https://www.google.com/maps/@-6.911314,-34.9889593,778m/data=!3m1!1e3?hl=pt-BR 

 

A escola fica próxima à área da divisão territorial dos municípios de Lucena, Santa 

Rita e Rio Tinto, os alunos que moram nas imediações estudam na escola. Hoje a escola 

atende alunos dos sítios e das comunidades Estivas do Geraldo, Geraldo, Tabapara que 

pertencem à cidade de Lucena, como também das comunidades de Capitão, Pau D’ arco, 

Lerolândia, Rio do Cesto, Laminha, Cravaçú que ficam localizados cidade de Santa Rita e dos 

sítios Buraco e Pacaré que pertencem ao município de Rio Tinto.  

Por estar localizada na zona rural da cidade a escola funciona no horário da manhã 

com ensino infantil (maternal e pré-escolar) e fundamental anos inicias (do 1º ao 5º ano) e no 

turno da tarde com o fundamental anos finais (6º ao 9º ano), vale salientar que a escola não 

possui salas multiseriadas.  

Antes do isolamento social na escola funcionava uma banda marcial formada pelos 

próprios alunos, horta onde diversos projetos são trabalhados nas três modalidades de ensino, 

sala de recursos multifuncional que atende aos alunos com deficiência, sala de leitura e 

reforço escolar, além de oferecer curso de informática para os alunos. Para os alunos 
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chegarem até a escola à prefeitura disponibilizava ônibus, vans e Kombi que faz o transporte 

dos alunos dos sítios em que eles moram até a escola buscando e deixando esses alunos em 

casa.  

A escola atende um total de 321 alunos, que estão distribuídos em turmas da seguinte 

forma: Maternal com 26 alunos, Pré I com 26 alunos, Pré II com 26 alunos, 1º ano com 23 

alunos, 2º ano com 23 alunos, 3º ano com 24 alunos, 4º ano com 27 alunos, 5º ano com 29 

alunos, 6º ano com 27 alunos, 7º ano com 30 alunos, 8º ano com 33 alunos e 9º ano com 27 

alunos matriculados.  

A escola funciona em prédio próprio, com acesso a água de poço artesiano, a energia 

elétrica é da rede pública, o esgoto sanitário é por meio de fossa e a destinação do lixo é 

realizada através da queima ou enterrado. A estrutura escolar é composta por sala de diretoria, 

sala de professores, sala de recursos multifuncional, laboratório de informática, cozinha, sala 

de leitura, parque infantil, banheiro com chuveiro e pátio coberto, almoxarifado, deposito e 

seis salas de aula. Possui os seguintes recursos: Copiadora, datashow, TV, DVD, impressoras, 

aparelhos de som, nove computadores na escola, três para uso administrativo, seis para uso 

dos alunos e acesso à internet.  O quadro de funcionário é composto por 34 servidores 

distribuídos entres gestores, professores, supervisor, cuidador, instrutor de informática, 

maestro de banda, vigilantes, motorista de ônibus escolar, inspetor de ônibus escolar/inspetor 

escolar, cozinheiras e auxiliares de serviços. A escola oferece alimentação escolar para os 

alunos e atividade complementares, como também trabalha com diversos projetos.  

Para atender a demanda e as necessidades dos alunos advindas do isolamento social a 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Otto Illi na cidade de Lucena passou a trabalhar 

com algumas ferramentas para promover o ensino tais como WhatsApp e a impressão de 

material que era postado nas salas de aula.  

No aplicativo WhatsApp foram formados grupos onde cada turma possuí seu grupo e os 

professores postavam os conteúdos e tiravam as dúvidas dos alunos, tendo em vista que esse 

aplicativo é fácil de ser usado e quase todos os alunos possuem um celular com acesso à 

internet e já possuíam o aplicativo instalado.  

O material que era produzido pelos professores era postado nos grupos de WhatsApp e 

impressos para os alunos. Para aqueles alunos que não possuíam acesso à internet ou 

aparelhos de celulares a escola disponibilizou a entregado material impresso para esses 

alunos.  
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O período de observação incidiu de 01 a 30 de junho de 2020, enquanto o período de 

regência aconteceu durante as aulas online que foram realizadas durante o período de 05 abril 

a 15 de junho de 2021, na Escola Municipal Otto Illi, na cidade de Lucena - PB, com o 

professor de geografia efetivo no quadro da escola Vanderley Alves da Silva, matricula 2578, 

professor concursado do município para a escola da zona rural de Lucena desde 30/06/2008.  

O professor regente Vanderley Alves da Silva é natural de Cabedelo- PB, cidade vizinha 

a Lucena, graduado em Geografia pela Faculdade de Formação de Professores de Goiana - 

PE, especialista no ensino de geografia e meio ambiente, especialista no ensino de ciência 

ensino fundamental do 6°ano ao 9°ano. O mesmo começou a trabalhar em Lucena em 1999, 

como professor de Geografia e História da rede estadual (como prestador de serviço) na 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Izaura Falcão de Carvalho, onde também foi 

diretor. Em 2002 começou a trabalhar na rede municipal de ensino, como professor de 

geografia na modalidade EJA, onde hoje faz parte do quadro dos professores efetivos do 

município. 

O ano letivo 2021 na cidade de Lucena teve início no dia 3 de fevereiro de 2021. Com a 

pandemia do Coronavírus (COVID-19) que acometeu o mundo inteiro as aulas presenciais em 

Lucena foram suspensas no dia 19 de março de 2020 e foi retomada de forma remota no dia 

04 de maio de 2020, seguindo até a presente data.  

As aulas online/remotas do professor Vanderley Alves na Escola Otto Illi aconteciam no 

turno da tarde nas terça-feira, ele é professor de geografia e ensino religioso nas turmas do 

ensino fundamental anos finais (6º ano, 7º ano, 8º ano e 9º ano) que a escola possui. 

 

 

3.3 METODOLOGIA UTILIZADA PARA A REALIZAÇÃO DAS AULAS REMOTAS NA 

ESCOLA MUNICIPAL OTTO ILLI – ESTÁGIO DE REGÊNCIA  

 

Para a implantação das aulas remotas a escola criou turmas/salas de aula virtual no 

aplicativo WhatsApp, onde foram adicionados os alunos/responsáveis matriculados em cada 

turma, os professores das disciplinas, também estão presentes nos grupos a supervisão escolar 

e a gestão. A escola possui um horário especifico onde cada professor entra na turma para dar 

sua aula.   
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Durante o período da regência foi utilizado o livro didático, sites da internet, vídeos da 

plataforma YouTube, áudios e vídeos no grupo de WhatsApp como também foi 

disponibilizado roteiro de estudo com as atividades impressas da aula, onde era explicando o 

conteúdo e as atividades que eram apresentadas.  

Todos os texto e atividades que eram colocadas no grupo da turma eram enviados para a 

escola fazer a impressão das mesmas para os alunos que não tem acesso à internet para assistir 

as aulas online. E escola fazia uma apostila semanal que era entregue ao aluno que não tem 

acesso as aulas online ou aos responsáveis para que eles possam levar as atividades para 

responder em casa e entregar na outra semana, onde o aluno pega uma atividade e entrega a 

da semana anterior. Cada professor se organiza para ir à escola uma ou duas vezes no mês 

para corrigir as atividades que são entregues aos alunos impressas.  

Os planejamentos pedagógicos eram realizados pelo Google Meet uma vez por mês, 

nesses planejamentos eram discutidos todos os assuntos, informes, orientações e demanda 

livre sobre o andamento das aulas. No horário departamental cada professor discute junto com 

o supervisor as estratégias abordadas durante a semana para melhorar o ensino e 

aprendizagem dos alunos como também as futuras estratégias.  

A regência aconteceu na turma do 9º ano, foi sintetizada em tabelas mostrando o que foi 

trabalhado com a turma, a unidade temática, os objetivos/conhecimentos que foram passados 

durante esse período, as metodologias que foram utilizadas durante essas aulas e por fim a 

avaliação.  

 
PERÍODO UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETO DE 

CONHECIMENTO/ 

CONTEÚDO 

 

METODOLOGIA 

 

AVALIAÇÃO 

05 a 16 de 

abril de 

2021. 

Origens e bases 

do mundo 

global. 

Conhecer as origens 

e bases do mundo 

global 

Aula expositiva 

dialogada através 

do whatsapp - 

revisão 

 O aluno foi 

avaliado mediante 

sua participação 

nas atividades 

pedagógicas. 

19 a 23 de 

abril de 

2021. 

Origens e bases 

do mundo 

global. 

Conhecer as origens 

e bases do mundo 

global 

Avaliação 

diagnóstico. 

Avaliação 

diagnóstico para 

nota referente ao 

1°bimestre. 

26 a 30 de 

abril e  

03 a 07 de 

maio 

Diferenciar 

internacionaliza

ção, 

mundialização e 

globalização.  

Compreender 

situações e fatos a 

fim de diferenciar as 

características e 

aspectos da 

Aula expositiva 

dialogada através 

do whatsapp  

Exercício de 

fixação e 

O aluno foi 

avaliado mediante 

sua participação 

nas atividades 

pedagógicas. 
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internacionalização, 

mundialização e 

globalização 

participação. 

Exercício de 

compreensão e 

participação.  

10 a 14 e  

17 a 21 de 

maio de 

2021                                                                           

 

Economia 

global: 

transnacionais e 

trabalho 

1. As consequências 

do desemprego e o 

futuro 

2. Globalização e 

capital financeiro 

Aula expositiva 

dialogada através 

do whatsapp  

Exercício de 

fixação e 

participação. 

Exercício de 

compreensão e 

participação.  

O aluno foi 

avaliado mediante 

sua participação 

nas atividades 

pedagógicas. 

24 a 28 e 

31 de maio 

a 04 de 

junho de 

2021 

Consumo e a 

cultura 

globalizada 

1. Compreender a 

tendência da 

homogeneização 

relacionados ao 

fenômeno da 

globalização 

Aula expositiva 

dialogada através 

do whatsapp 

Exercício de 

fixação e 

participação. 

Exercício de 

compreensão e 

participação.  

O aluno foi 

avaliado mediante 

sua participação 

nas atividades 

pedagógicas. 

07 a 11 e 

14 a 18 de 

junho de 

2021 

Globalização e 

meio ambiente  

1 - Os debates 

internacionais sobre 

meio ambiente 

 

2 - Principais 

problemas 

ambientais do século 

XXI  

Aula expositiva 

dialogada através 

do whatsapp. 

Livro, caderno, 

caneta, lápis, 

imagens, mapa e 

internet. 

O aluno será 

avaliado mediante 

sua participação 

nas atividades 

pedagógicas. 

Exercício de 

fixação, redação e 

estudo dirigido de 

pesquisa. 

Fonte: Organização da autora (2021) 

 

 As aulas e atividades eram elaboradas em consonância com as orientações passadas 

pelo professor regente da turma, após a elaboração das aulas o professor enviava o material 

para a direção e supervisão escolar. O material elaborado sempre era pensado nos alunos que 

não tem acesso à internet, pois o mesmo material que é postado no grupo de WhatsApp é 

entregue aos alunos que pegam impresso. A orientação que recebemos é para apresentar um 

material sucinto e bem explicativo.  

 A aulas de geografia aconteciam na terça-feira das 13:00 as 15:10, sendo três aulas 

seguidas. No primeiro momento postava-se os conteúdos e mandávamos áudios ou vídeos 

com informações complementares no grupo de WhatsApp da turma, em seguida ficávamos 



32 
 
 

 

esperando os alunos comentarem ou se pronunciar sobre alguma dúvida, após isso era 

disponibilizado a atividade para ser feita durante a aula se não desse tempo de o aluno 

terminar a atividade ou dependo do que foi solicitado na atividade ele poderia posteriormente.    

 Os conteúdos das aulas eram programados para quinze dias. Na primeira e segunda 

semana da regência o professor titular estava fazendo revisão do conteúdo origens e bases do 

mundo global, com os alunos para fazer a avaliação bimestral. Na terceira semana foi realizado 

a avaliação bimestral. Na quarta e quinta semana de regência o conteúdo abordado foi a 

compreensão e diferenciação das características e aspectos da internacionalização, 

mundialização e globalização. Durante a sexta e sétima semana que foi abordado a economia 

global: transnacionais e trabalho, como também as consequências do desemprego e o futuro, 

além da globalização e capital financeiro.  

No período de 24 de maio a 04 de junho de 2021, onde trabalhamos a oitava e nona 

semana o conteúdo trabalhado foi o consumo e a cultura globalizada, onde abrangemos 

compreender a tendência da homogeneização relacionados ao fenômeno da globalização. Na 

decima de decima primeira semana que compreendeu o período de 07 a 15 de junho de 2021, 

abordamos a globalização e meio ambiente, os debates internacionais sobre meio ambiente e 

os principais problemas ambientais do século XXI. 

 As participações nas aulas online variavam de semana para semana teve semanas onde 

conseguirmos que mais de 80% da turma participassem das atividades online ou pegando as 

atividades impressas na escola como também teve semanas em que apenas 59% dos alunos 

participaram das aulas. Mas nem por isso desanimamos, a escola fez uma Busca Ativa desses 

alunos, indo nas casas para saber o que estava acontecendo com os alunos que não estavam 

pegando as atividades impressas ou participando das aulas online. Como também os 

professores se responsabilizaram para entrar em contato com os outros alunos da turma para 

eles incentivarem a volta desses alunos.  

Durante as aulas podíamos perceber a interação dos alunos, alguns escreviam, outros 

mandavam áudios e tinha aqueles que só visualizavam e mandavam as atividades respondidas. 

Em muitos momentos durante a aula pode-se perceber o interesse dos alunos e em outros 

parecia que estávamos falando ou explicando o conteúdo para ninguém, mas depois das aulas 

alguns alunos vinham no privado para tirar dúvidas ou explicar que no momento em que aula 

estava acontecendo eles estavam sem internet ou o irmão estava assistindo aula, tendo em 

vista que alguns dividiam o aparelho celular com os irmãos para assistirem aulas.  Muitas 
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vezes faziamos uma brincadeira do tipo perguntas e respostas para animar a aula e ver quais 

alunos estavam prestando atenção.  

O que nos chama a atenção é que mesmo morando na zona rural e muitos dos alunos 

tendo que trabalhar na lavoura para ajudar a famílias, esses educandos não se permitiam 

desisti, muitos têm sonhos de entrar no Instituto Federal da Paraíba - IFPB nos Campus de 

Cabedelo ou Santa Rita, pois todos os anos alunos da escola entram nos cursos técnicos 

dessas instituições. Uma forma de incentivá-los que encontramos foi mostrar que mesmo 

morando na área rural eles conhecem muitos vizinhos e familiares que assim como eles 

conseguiram se formar, foi citado exemplos de aeromoça, professores, enfermeiros, técnicos 

de enfermagem, técnicos agrícolas, fuzileiro naval, entre outros, inclusive alguns dos que eles 

citaram foram alunos da pesquisadora.  

Acreditamos que ajudamos esses alunos regando a sementinha dos sonhos que eles já 

tinham. Pedimos que eles não desistissem dos seus sonhos, nada os impedem de realizá-los, a 

única pessoa capaz de fazer com que esse sonho não se realize eram eles mesmos e que nunca 

é tarde para recomeçar. Em um dos momentos contei a eles que lembrava de alguns dos anos 

de 2010 a 2012, ano em que dei aulas na escola e eles sempre estavam por ali bem pequenos, 

crianças cheias de alegria e sonhos. Desejo sucesso a todos eles.   
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS - CONTRIBUIÇÕES DO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO REMOTO PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 

REFLEXÕES GERAIS 

 

 

Sabemos que para a formação do professor de geografia os estágios supervisionados 

são componentes curriculares obrigatórios e importantes existentes no curso, tendo em vista 

que eles exigem e ao mesmo tempo dão ao estagiário o exercício da prática docente para que 

sejam desenvolvidas as suas práticas educativas, as potencialidades e para que ele identifique 

as dificuldades que os professores estão enfrentando nesse período de pandemia como o 

ensino remoto.  

Não devemos deixar de levar em consideração ou esquecer um importante ponto que 

foi a utilização do aplicativo WhatsApp que foi utilizado com recurso didático e a elaboração 

de roteiros de estudos impressos, recursos estes que proporcionaram a integração dos 

conteúdos trabalhados em aula, com os conhecimentos dos alunos, valorizando seu 

conhecimento e propondo o exercício da materialização do saber.  

Destacamos que tanto os conhecimentos teóricos quanto os práticos adquiridos nos 

Estágios Supervisionados I, II e III foram importantíssimos para a prática didática que foi 

desenvolvida durante este trabalho, onde coube a pesquisadora desenvolver atividades que 

possibilitassem o conhecimento, análise, reflexão dos trabalhos e das ações docente na 

instituição a fim de compreendê-las em sua historicidade, identificando os resultados e as 

dificuldades. O estágio supervisionado remoto incorporou um papel fundamental na 

Licenciatura em Geografia, pois foi além da sala de aula. 

Os estágios supervisionados remoto nos deram a possibilidade de conhecer os desafios 

que os professores e as escolas estão enfrentando nesse período de pandemia, sabemos que 

não está sendo fácil para ninguém a cada dia os professores, gestão escolar e secretarias de 

educação precisam se reinventar para não perder os alunos e fazer com que os poucos que 

ainda continuam assistindo as aulas não percam o interesse. 

O estágio nos apresentou a alternativa de tornar o processo de ensino-aprendizagem 

diferente, mais dinâmico e interessante, pois tivemos a oportunidade de colocar em prática do 

o conhecimento teórico que aprendemos durante a graduação. Além de ter mostrado as 

adversidades, dificuldades e desafios que estamos enfrentando no âmbito escolar nesse 

período de pandemia. 
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O estágio precisa ser enxergado como um momento oportuno para que os estagiários 

reflitam acerca de como intervir futuramente, a fim de alcançar melhorias no 

processo de ensino/aprendizagem, e não somente constituir uma chance de cobrir a 

escola com amontoados de críticas, como comumente acontece. (SILVA E MELO, 

2016, p. 99).  
 

Temos ciência que os desafios encontrados durante os estágios supervisionados 

remotos foram inúmeros, mas coube ao estagiário não desistir e nem desanimar.  O estágio foi 

além de exercitar a regência das aulas, nesse momento abriu-se uma janela com grandes 

possibilidades entre a prática e o ensino. Com o estagiário remoto fizemos uso de diversas 

ferramentas, práticas, meios ou formas para exercer a regência, foi possível fazer uso de 

atividades lúdicas e dinâmicas durante as aulas, fazendo com que os alunos tivessem o 

interesse despertados pelo o que eles estavam aprendendo. Fez-se necessário que o estagiário 

estivesse ciente do seu papel de articulador do conteúdo e do conhecimento.   

O estágio supervisionado remoto foi fundamental para a realização deste trabalho, pois 

foi através dele que foi estabelecido o verdadeiro conhecimento acerca da realidade escolar 

que estamos vivendo nesse período de pandemia e isolamento social, mesmo diante das 

dificuldades com as quais nos deparamos ao longo deste trabalho, temos ciência que a vida 

como futuros professores afinal de contas não é fácil, mas é gratificante, vai caber a cada  

professor rever e melhorar o seu processo de ensino para que a aprendizagem dos alunos seja 

garantida. As experiências adquiridas e vivenciadas durante este trabalho de pesquisa no 

estágio supervisionado remoto serão levadas para o resto da vida da pesquisadora. Como 

também será lembrado dos professores regentes, dos alunos, das trocas de experiências, da 

aprendizagem adquirida e dos relatos que vivenciamos.  

Não sabemos quando voltaremos ao ensino presencial como estávamos habituados, 

mas temos a certeza que os professores e gestão escolar estão dando o seu melhor para que os 

alunos não sejam prejudicados, pois ninguém teve culpa da pandemia. Se antes o professor já 

se doava para as atividades escolares agora ele se doa ainda mais, pois tem que planejar 

pensando naqueles alunos que têm a acesso à internet e acessam as salas de aulas virtuais 

como também para aqueles alunos que não tem acesso à internet ou celular e precisam pegar o 

material impresso na escola.  
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